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Paris, 22 - Que existe en- sarnentos a sua adorável Emi
tre o reoorter dos "Dlarros As- ta?
sociados" e a família Larra- Eu vos explico, em duas pa
goití para que eles de tão 10n-, lavras, como são os Larragoí
ge vivendo no coração da r..:J- , ti, e vereis que não há nada
.', . . _ . de especifjcamente singular no

cle�aae mais ans�ocrabca ?e ,

convite. Os .Larragoití não são
Parts, r�es�a Avemda do B.Ol�, homens que vivam envenenu
que, e U1�1Ca, fossem c:;onVl?a- dos pelo dinheiro, nem mate
lo nara vir levar, ao JUIZ de, ca- rializados pelos negocias. Eles
- - - - - - - - - -

pensam e agem em fírmzmeruo
.iA" mais alto que o dinheiro e

I PU7:AR O
numa atmosfera mais ozonada

A que a dos negocios. O jequi-
;

, tibá da grande clan foi corres-
pondente de guerra dos "Dia
rios Associados", na Espanha.
Tinha 66 anos. e não se arre-

, C,I
ceava de nada. 'Depois da guer-

,

ra civil estive em Madrid e

pude saber pelos generais que
a comandaram do lado dos
insurgentes contra o governo
comunista ou crípto-comunísta
da metr�];>ole o que era o r�:>�
so corresnondente, COl110 InICIa

Uva, coragem e sangue fr!o no

campo de batalha. Don Anto
nio Larragoiti deixou tudo, ia
mília, interesses, conforto, pa
ra arriscar tudo como jornalis
ta aoaíxonado do seu oficio
e poÍitico alvoroçado pela sua

presentante da organizacào causa. Não queria, como nunca

quis, nada dos que venceram.

Apenas a alegria,� ver a Es

panha libertada da praga co

munista. Foi o filho mais de
sinteressado que teve a Espa
ha, naquele momento crucial
Foi o correspondente de guer
ra mais capaz. mais leal, lTIcÓS
honrado que ainda desigll:lraln
as nossas smpresas nos cam

pos de batalha do mundo. Jo
crava a vida todo '; día na fren
te com um destemor de mís
si�nario e um atrevímento ju
venil, menos pela ansia f8bril
de sensações, de viver per'igo
sarnente (o que é bem espa
nhol ) , do que pela satlsfacâo
de eumDl'ir U111 dever de cons
z- (Conc-luí na 2a. pãg, letrD. A)

T.D G
,SO'MEN'n; QUINTA. FEIRA SERA' CONHECWG O YE

LI"I'ICA. QUE EMPOLGA O S INGJ�ESES _. PROPOST
,M.E'ReIO ENTRE O REINO UNIDO E OS 1'.'USES ATRA Z

NCEDOR DESTA LUTA PO

O O REINICIO DO CO
DA CORTINA DE FERRO

declarou que não e c' �:i',;n

provas concretas a respeite.

1---------------------

DEfESA DO
CONTINENTE

R[Q, 7 (Meridional) - O
general Gois Monteiro, ultí
ma seus contactos com os

nmer icanos a respeito da de
fesa do Continente, prepa
rando-se para subir a Pe
tropohs, afim i de comunicar
ao l;resi::if.nte Getulio Varagas
1.)0..: resultados de suas conver-

COME'RClO
taníco, sr. Henrv Hopkin-
son, propôs o reinício do
comércio da Grã-Bretanha
com os países comunistas
situados atraz da cortina de
ferro na Europa. Declarou

referentes aos ína
'.:ivos no Rio de' Janeiro.
chegando à conclusão de

que o� mesmos' percebem,
por ano, 290 milhões de

cruzeiros. A Comissão ter-
minou praticamente os tra

balhos, agora restando ape
nas 'que o seu presidente re

torne, 'ao sul, afim de que

seja elaborado a exposrçao
dos motivos para õ imedia-
to encaminhamento ao Che-

fe do Governo, sugerindo o

c'... 'llcimentos
dos salários.

---�-- -----�_-----�'---

:íetivando principahTI,ent� êgi
tal' Droblel�1as locais ('!Yl, ll1gar
das· chamadas' ca:npanhas da

naz. Daí afirmar-se :estar ele

;:hefiandá o m.ovimento titois

ta que em carater de propos-

TEONiCOS ·DA UNESCO COLABORAR'AO
,

,

ge;re�;?�����h7o\��P)eheg6u, CO O BR'ASIL O DO INIO C,Ier-1TIFIC O
;rf�'O:d::����i1:;�fa:�:t�t� irê1 acordos nesse sentido assinados ontem em Paris --

para o QURTtel General do Al- PARIS, 7 ·(UP) � O sr, versid�de do Brasii e, final-, da palavra. O sr, Torr�s �o- vsr. !'au]o Carneiro explicou a
mirante Carnev, afim de ou- Paulo Beredo Carneiro, dele- mente, um especial ista na fa- det expr írní.u,

..

em prrmerro raz:ao pela qual 8e:1 país atr.ivir o relatório' sôbre :!I5· ma- gado permanente do Brasil bricação de produtos celulo- lugar, seu regosno pele cara- buia tao grande ímportancia
nobras navais' no Medíterra- na UNESCO e o sr. Jailne sícos aue ficãrá à disposíção ter desses acordos que "vem aos conselhos dos técnicos.
neó, acabadas de realizar pe..: Torres B'odet, diretor geral do I!�s{ituto Nacional de 'I'éc- . aumentar a ação ínternacío- "E' que ,começamos um vas-

se batem todos os dissidentes, las·' esquadras norte-amertca- desta instituição, assíuaram, notogía. '

I na1 da UNESCO e &m1}liar o to empreendimento de recu

na· convíccão de. que em tal ns, :francesa, íglêsa e· italiana. às 1230 hor-as de hoje, tr�s Por outro lado, q'ltatro bol- i seu prestigio", .' . aeração no Vale do S1::o Fl:J.n-
, ; ,� : '. de _ I Os comunistas tentaram. orga- novos" aC<lrdos· destiriados '

a sas serão reservadas à jovens \ "Estou convencido -. SlS- ;ISCO, que é mais extenso �,j,opoltumd�,�.e podel'l�m �rr� nízar uma grande .manttesta- reforcar .a colaboração da cientistas brasileiros para que. tentou - de que o Brastl a- :}�le to�a a F'rança, Essa D1JS
. bar os atuâ4.S chefes do parü-, ção contra a presença de Éi- UNESCO no domínio cíentífi-

,aperfeiçOem
seus conhecimen-, proveítará basta�te a presen- sao exige es!udos. profundosdo. O sr , Luiz .Carãos Pres- .sennower em Napnles mas

co brasileiro. Pelos termos tos no estrangeiro. Ocorre' ca dos técnicos írrternacionais ·"bre os metódos a empregar
apenas uns poucos membros, desses acordos, expressos: pe- lembrar que em aplicação dos

r

e s.ua e3c�lha lhe dará plena e sô�re as riquesas, irnensas
do Partido. Comunista compa- 10 Brasil em novembro, de acôrdos procedentes� a UNES- t Gahsfa�ao .

, • q�!e esse val� yodera ),1r:!�1l-
. _. recerarn..__ '0'_ 1951 afim de s,� beneficiado CO enviou ao Bras11, no ano I O diretor da UNESC.O s,:u- Zlr em benefIclO_ de todos..mentos, VISto como a CrIse', com'os' se!'vicos de especialis- passado dois especialistas em

!
dou, em seguida. o espínto

. FrÍ7.ou, que naq S \ u:\..'va
nas hostés comunistas é tida

\' Lntar l)ela salvação ue tas da 'UNES-CO. esta organi- denda; físicas e eletrôn.icas, mod�rno qw� ani.,ma, a Uni- S?111ente do interessE' do_.;3ra-
como consequencia dos cho- Napoles zação enviará um técnico 'ue um técnico

.

em magneüsmo versIdflde do Br..fJl. T-:udo a- 511, mas de todo o ConLme�-
ues de oniniões entre Triun- ROMA 7 (UP) -� Foram \ trabalhará no Instituto Bra- terréstre e um técnico em ad- gradecido calo:rosam(';;�e aos te. Eí'EU'iar;;::::<.�"�'!�cl<:as. as

q. '

,
•

I�
__

'
� _ _ sUe ira de Química Agrícola, ministração pública. 11 srs. A. Torres Bodet e ao riquesas que serao produzlda_svIrato : Ul� grupo aparente- I P E ç A S F O R D ! um professor de m�t�mátil::a pepoiS da, assinatura dos seere1;_ario da _UNESCO, pela I ali, será possiveI elevar o m=ll1sprrado pelo sr. Jo- I L E G I T I 1)'1 A S f I e um professor de :i:lSlca teu- acordos, dOIS representantes. atençao especIal que prc:sta:- vel dg. VIda de toda a popU [

sé Maria Crispim. ",I Casa do Americano S. A. I rica, que ensinarão na Uni- das partes signatárias usaram l ram ao· lJedido do Brasil, o lação",

Manifestações contra
Eisenhower

'

Prepare
o futuro de
seu' filho

dando.lhe

IOFOSCAL

o l;,:moso
fanico

nervino 9

muscUldf

Um produfo do

LABORATÓR�ij LICOR
DE CACAU .XAYIER

S. A,
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Clinico M'édico Hom-eopatica II
--,_. DR.'MECESLAB ::';ZANIAWSK:Y --- 11

Médico do Hospital Nossa Senhora da Luz
'

I
Consultório: Rua JOSE' BONIFACIO N�, 92 - FONE '2565

.

Résidêricia: R. BARãO DO RIO 'BRANCO N� 529
" CUR-I':rIBA-�ARANA"

, .Espé_d�lidade: .!)OENÇAS NEEeVOSAS E MENTAIB
Doén1�s da pele:'Eézémas, Furillldil9se"Coceiras, :Manchas
Espillhas, etc. �' Glândulas. Falt<i'de'r.egras, Excesso, �'1o
IeS" Brancas," FrieZà, sexual, Impotência" Esterilidade, De-
eenvolvímento físico e mental; etc. ''--, Doenças erôníeas
em geral: Reumátismos, VariZes, �a, lV[iJ}ária crõntéa

----- Hemor.r�oidas, etc.
' c

ATENÇ1AO: Oonsultas em I!l�e)lap. nº�: dias 26 a 30 de
�---- cada mês, no HOTEL HOLETZ ._-'......-

AVisos II tonvoca�õ&S ,.II!
.

. II :",
'. -----11

IlIhIm�vef Clube �e BlomRnau

BLUMENAU. 8-3-1952

- OP'ORTU��IOAD�S \
"'�

A,SSEMBiE'IA.. GE.R..4,L ORDINA'RIA

,.éONvOCAÇÁO
»

11------

Vende-sé
,

De ordem àp sr, Presldent,e, são convocados os senhores
sócios desta socíédáde ilàl'a: a Assembléia Geral Ordinária, a
realizar-se no dia 9 de março de 1952, às 9 horas da.manhã,
na séde social à Rua 1'5 de.Novembro, (Edifício Walter Mayer)'
para a seguinte:

.

"ORDEM DO DIA
1 .o) - Posse. da nova Diretoria;
2. o) - Assuntos diversos de interesse social.
BLUMENAU, 3 de março de 19rr2
(as.) EDGAR V. PASSOLD - 1.0 Secretário

Um 'caminhão', Chevrolet 49 com cabine de madeira e

uma cabine de Aço. ",

A tratar na ágencia -rodovíarra.
RIO DO SUL

'1"
'. Vl11J'E PÉLO "EXPRESSO RIO DO TESTO" II

, ,II Que proporciona conforto e segurança. Saídas II "

n de Rio do Testo 6, 7,45 e 13 horas. De Blumenau II
.Ir (defronte A Capital} 9.30 - 11,30 - e 17 horas. li

'I"
'f,.O":.oc-o--�:o--,-o-o--'-o-'-o-�o-o---�-o-o-o�o--'

"

O

O
��--���������--���--���

I

(ASA P'R O (U,RA'.. lE

._- )t -- 11: - ]I: - :x - X -... .:1

Compra-se uma para Um mecanieo, um funileiro e

péquena -farrrifia, De prefe- um etetrteísta, com con,lieei
.rêneíà de construção- re- -mento de enrolamento de bu

cente. Ofertas à rua 15 de binas. Tratar na Soe. Neuluz

Nov. n.o 563 - 1.0 Andar Ltría. - Rua Paulo Zímmel'-

com o 51', A, Fritzsclle. mann, 120:Associa", Prolissif)nal da Industria de fiacão e
, .

.
- 1

Tecelagem' de Blumenau"
; .:,

-�- - ...-:.,.._.'_::-........;._ -:_

,

.

-

-lIluga:�se-
- -

U11.1 apartamento na, rua

15 de Novembro•. In-

formações com o sr, :tU:
ler. na casa Carlos KM
fke e Rua 15 11.° 1464.

}"t:;, a,

OS DESEMPREGADOS TE

RãO ANUNCIOS GRATIS
NESTA SEcçÃO

,�:�;,�,

NA i!'AZENDA
MUNICIPAL

poderão ser uteis à sociedade.
O numero de mendigos rJ'1e

perambulam pelas ruas de
; Blumenau, 'é grande; não
" resta duvida, e entre .os ver-
dadeiramente doentes, exis
item muitos que poderiam' es
tar trabalhando para seu pró
<--io sustento, isto dependen
do tão sómente que a Polícia

,

'Na Fazenda Mnriiéipal
,

Durante este mês esta
,

sendo' cobrado o imposto
de licença para carro

,�as, carros, motocicletas
e bicicletas (ano intei-
ro).

"

-------,-----�-_. - ----

A dôr logo pesse \ I II
/quando se passa /"

---

"-

RENOVACAODf
REGISTRO DE'
: .A�ARE1HO

19SZ:.PODERA' SER
"UM ANO CRUICO

I

. ,� ,

BALSAMO ANii�LGESICO
DE EFEITO

LUXAÇÃO 1· 'I'ire a dôr com as

MAos passando Gelol. Contusões,
Iuxações; entorses, (mau geito)
dores reumáticas, nevrálgicas e

musculares são ràprdamente aliviadas

cem aplicações de Gelol. Gelo!

. deslnllarna, descougestlona e estimula

II circula çü 0, produzindo agradá vel
sensação de bem estai'.

- 'JOTAV1S"
h'0]102onrla

DO lABORAloruo CACAU XAVIER

.. ",_'c__ ' __ '_'- __ .. �-_:;_�
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BLUMENAU, 8-3-1952

denordeste, pelo
menos na maior parte da

zona atingida pela seca; lá

nalgum recanto da Bahia
ou do PiaUÍ, nos angulos
extremos do falado poltgo
no, é que ainda se queixam
de continuação da estia- f

"

!tacheI de Q{TE!KOZ . -'------,

riais,

gemo Mas se o inverno já
veio para os outros, chega
rá para eles tambem. Seca

, é flagelo geral, não afeta
este ou aquele especialmen
te.
Todo O .mundo comentou,

falou, chorou, discutiu, res
ponsabilizou o governo dian
te do exodo dos sertanejos
que fugiam em massa dOI'

sertão em seca, e se atira
vam por estradas e cidades
em procura de trabalho.
Dois eram os problemas
criados por essa emigração
apavorada, que vàUa como

uma fuga; primeiro o des

povoamento assustador de
uma imensa zona rural; se

gundo, a superpovoaçãõ
das cidades grandes;
viam assim subitaménte a

gravada a sua carga já tão

pesada de,'marginais, que é
o grosso da população das

favelas.

Tudo isso foi tão-arnpfa
mente discutido, que nem

vale a pena repisar o as

sunto. Mesmo porque o te

ma agora é outro. Aconte-

_ ce que, vindo as chuvas, co
meçando o inverno de 1952,
chegou o tempo de plantar,
no sertão. Já está até mes-

ino passando O perfodo do

plantio. E quem· i\.lglU da

-eea; vendo. chegar o inver

no, quer voltar. "vieram pa

ra aqui porque a desgraça
os enxotou. Passado o fla

gelo, nada mais natural do'

que só pensarem numa coi

sa: retornar ao seu canto.

Muitos dos que emígrarum
têm já na Bahia, em Ala-

goas ou no Ceará a sua gar
ra de terra, a sua' casa, o

seu roçado cercado. Ou
tros que não ·possuem ter-

ra, são moradores de fa-

zendeiro que não
acudir na hora rUim por

que a proprfa economia de
le (tão precariá, .sendo em�
bora de patrão) tàmbem ba-

queou, e o homem mal po
dia consigo ..Más a terra lá

está, esperando a planta e

a cria, de graça, que pa
trão sertanejo díficllmerrte
cobra renda de roçado a mo
radar, ° mais que exige é
a contribuição de tantos

dias de serviço por sema

na, a jornal da: fazenda. De
modo que dum jeito

-

ou de

outro, essa gente que veio

quer voltar - mas não tem

meios para isso.

os

I humana para os caminhas.

I Espalham-se os pobres fu

gitivos pôr esse mundo de
meu Deus - uns e;11. São

Paulo, outros aqui pelo 'l'_ I;
mal e mal arranjam algum
trabalho que lhes vai en

ganando a fome e cobrin
do o corpo com um trapo,

dinhotro

para a passagem de volta?
Provavelmente não dispÔ2Pl

para se

I chegarem de onde estão até
1 à bcírra da Rio-Bahia por
I

d
,. 'h-on e paSSQlU os carrun oes

para o norte.
Á única solução, portanto,
é O governo se meter no

caso. Dizem que existe na

policia um vago serviço de

repatriamento de nordesti
nos Mas os recursos desse

serviço devem ser muito

poucos, não há nenhuma pu
blicidade a respeito, e a

calízado por nos em comen

tário passado. Uma coisa po
demos nos, entanto, ter em

mente: com a- Ol\TU ou sem a

ONU a Russia terá de con

form�r-se em levar a pior,
pois que, é impossível encon

que era um dos mais ímportan trar o meio têrmo capaz de
tes lógo após o término da lançar as báses de negocia
guerra ,está gradualmente sen- ções pacíficas com seu gover
do afastado das esferas ativas, . no, hoje mais que nunca dis- (
para levar uma vida na semi- posto a se expandir, tendo o '

obscuridade. Segundo alguns comunismo apenas como pre

círculos bem informados, �'lá texto de um vasto plano de

até a possibilidade de que '.1- imperíalismo jamais visto na.
ma cisão entre Togliaw. e ou- I história humana. �
tros líderes vermelhos Itália- E para tanto, continua na

nos aconteça breve, porque, sua política de separar os a

pensam os dissidentes, não ser liados afins, como é evidente

possível encontrar uma fór- no caso da Italia, e não só

mula conciliatória com Mos- por razões fortemente l2.$icoló-
CDU, quando o Kremlim pro- como também mate-v

A máquina de costura alemã completa,
costura para frente e para traz, borda; 'é
vendida com garantia e assi$fência técnica
graUs.

fiO exposição com
'distribuidores

'IIre�o �iebert & b ia. Lta�a.
Bastidores do Mundo

C
Nos

lOS que não falaml
-----"'--1/ Il------

oto Lara Rezende
<Jornalista na D. Federal)

,

Especial para "A Nação"
RIO, janeiro - A Campa- trazê-lo a uma area de cívfli

nha de Educação de Adultos zação, ainda que rudimentar,
não deseja apenas alfabetizar mas já contrastada com o bar
ensinando simplesmente a lei- barismo primitivo em que se.
tura e a escrita. Se assim fos- acham asfixiadas tantos de

quantidade de passagens
disponiveis é, aparentemen
te, insignificante. Quando,
ao contrario, deveria exis
tir uma organização de am

plos recursos, para esse

fim; navios fretados, cami

nhões de chapa branca, -

sim, uma boa utilidade para
os famosos chapas brancas

que rodam por aí, desaba

lados, gastando gasolina do

contribuinte, correndo va
zios, matando inocentes pe

destres, fazendo carretos
domesticos para os chefes
de repartição.
E devia principalmente

haver publicidade. Cartazes
nas favelas, nos bairros on

de se sabe que é maior a

concentração de emigrantes
não só do nordeste, como

tambem de Minas, que (

outra fonte de expatríados.
Cartazes dizendo: "Volte pa
ra a sua terra! O governo Ilhe dá passagens e, semen

tes para plantar, Procure

repartição tal,r em tal ende

reço". E haver .0 endereço;
e haver a repartíçâo, e ha

ver, principalmente a repa

triação e o donativo das se

mentes.

Seria essa forma

se, teriam razão aqueles que,
mal informados, vêm êsse mo

vimento como um criador de
eleitores que rabiscam o 110-

uma

simples, humana, relativa

mente barata e eficiente de

descongestionar os centros

urbanos da massa de popu

lação recém-chegada, míse

ravel, faminta e sem tra

balho. E uma forma de re-

povoar toda aquela zona de

que o flagelo escorraçou os

homens mais uteis - afinal,
não é intenção do governo
manter o nordeste despo
voado. E de evitar que u

ma enorme quantidade de

bl'asilL",!!-os - homens, mu

lheres, crianças, às dezenas
de nülhares, - continuem,

atirados ao 'lixo metropoli
tano, engrossando a onda

de malandros, de rufíões, de
meretrizes, e de garotos
abandonados da cidade

grande.
Obra seria essa tão uti1,

que já nem se chamaria
mais obra de governo, mas

"

simples obra de mlserlcor

dia. Sim, de misericórdia,
de caridade.

nossos compatriotas.

Dir-se-á que o nosso tabaréu
está feliz, porque ignorante, na
sua indolência e miséria, e que

a alfabetização vai apenas Ie-

desgraça, daí portanto o germe

da inquietação e da infelicida
de. Cuidemos antes das crran-

ças - aconselham 0,5 que se

agarram a êsse pensamento es

druxulo.

lemprêsas de trnnsportes
e prcprietorics de cominhões!
A's

Venham conhecer o veicu lo de maior rendimento em transportes terrestres;
para 10. (dez) toneladas,

o novo caminhão MERCEDES BENZ, para lO(dez)
toneladas (Motor: Diesel de 155 H P aO freio

- �
Freio; independente nas quatro rodas, sistema Westinghou se. Pneus 1100 X 20, lubri

ficação automatíca em todos os pontos do Chassis. Carcas sai De aço forjado. Inque
bravel com tração indepen dente. E muitas outras inova ções,

Distribuidores de Aulomoveis S/A
F!LIAL RUA 15 DE NOVEMBRO, 1513 - BLUl\lE NAU - MATRIZ; ITAJAl'
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e·os·
uma ,é sentímental'<-« ,

peride rnaís pra oeste;
é aquela em' que figura

, o anel que tu zne .deste,

./

.Uma acompanha a outra
num so teclado humano,
Mas nesta outra é mais forte
o',M grande da morte.

.

A direita· é que mata.·'
a esquerda SÓ me enfeita.
Minha mão sinistra
não.é a esquerda. E' a direità.

Era eu pra,ser árvore
e minhas niãüs duas fiores
mas no estranho baralho
os naipes foram dores ...

..
,
CASSIANO

,cem leis, finanças,. esportes,
viagens, terras" propriedádes,
cartoríos. A Lua, pela manhã

E- protege o lar e a familia. E'
vangelista; Rilda Zedron Sil- recomendavel paciencia á tar
va; 1\'[argot Schlupp; Matilde de.
-Cunha;�Irmga:rdt Kuscher, e OS NASCIDOS NESTA DA
VeronÍcn Braga, todás ,·da so, TA - Modestos e virtuosos ':fi
ciedade local. ' losofos e pacüicos, obtem e�ito
Senhoras: Maria Araujo nos empreendimentos.

'

Fazem anos hOjé:
i Senhorinhas: ElisabetÍl

Corrêia, esposa do sr. Olindio
Corêia; Alida GuaJke; Li.li
Campos; Anita Probst Hahne '\I
es�osa do sr. Otto Hahne; e I ti
Fnda Goebel, todas resideni(:'s II
nesta cidade.

Senhores: Oswaldo Kl·L'.u,;;{',·
João Janning; Carlos Curt Za
drosny; Juvenal Porto; EriC'h,
&erte1; Sinval Nascimento;
João Morbach; Pedro Pereira;
Victor 'Leicht; e IropÍ Tomio,
residentes nesta cidade.

Transcorre hoje o aniversa
rio natalício dos gemeos Je.Ír
,e Ade:lir Corrêa, residentes
nesta cidade.

.

A efeméride de hoje é das
�maiS festivas· para r) distinto
oe venturoso casal Nal.r-V{iga�ld
SéheidemanteI, pOlS que nesta

data, completa seu vrÍIneiro
an� de existencia, sua querida
,filhinha Jeanette. 'A peqU!m�·
'na aniversariante os parab-;!!U::
d� "A Nação Soeial".

.

NASCIMENTOl:

Fraquezas em geral
VINHO QRFO'SOTADO

.

SILVEIRA
"

Um dos momentos mais felizes da vida de uma

família tem lugar quando o bebê ensaia vacHimte os pri
J;lleiros e trôpegos passos. A· gentes ficá imaginando se aque
les delicados 9ézinhos são capazes de suportar o seu pêso.
Não nos· esqueçamos; porém, que dentro de cada um da
queles pequeninos pés estão' 26 ossinhos; todos em ação en

quanto o bebê a9rende a andar. Cada um deles tem uma

funçã.o especial que irá.desempenhar 90r todo o resto da
vida. Se você quiser que os pés de seu filho cresçam for
tes e direitos, escolha os seus sauatinhos c.om cuidado.

Quando chegar aquêle imr,.ortante dia. chega tam
bém a hora de pôr de lado os sapátinhos de ião Agora êle
já é um homem (ou mulher) e deve ter sa!:latos que su

portem .os seus :!'lés .. Sempre que com9rar um novo par.
qbserve bem "as medidas, porque os pés das crianças cres

cem com rapidez. :prefira sempre um número maior, pélf'a
deixar uma. folga 9a1'a os dedos. Sa9atos· pesados e aper
tados retardam .o desenvolviment.o dos tecidos e dos mús
culos. Escolha sapatos 'flexíveis e fortes. :Os tipos altos que

Acha-se engalanado, desde o protejam os tornozelos,' são melhores. Aqueles que tem na

parte interna uma linha reta do calcanhar à biqueira, são
·dia 1.0 do corrente mês, com preferíveis àqu�les ,de biqueira bojuda que tantas vezes
.o nascimento de uma D;lenina,' vemo.s em sa!)atin.hos de c:riancas. Nunca se deixe levar
ocorrido na Maternidade "Ells- pela falsa economia de a:')Toveitar os sa:!)atos que serviram

beth Koeller", o lar do distin- para o irmão mais velho. 'Estes já estão deformados e po

'to casal Ewaldo-Sigr�d, En- �:� causar danos aos Dézinhos do bebê, ainda em forma-

gland. Quando os :!'lés do b�bê estivere:in muito quentes .ou

Tambem na Maternidade úmidos, ponha em prática o mesmo sistema que usa para

uEUêsbeth K.oeller", veio é\0
si própria, isto é, polvilhe-os com talco antes de calçar 0S

sapat.os, Naturalmente, você usará u'ni talco feito especial
lU\U1do a robusta menIna, que ment� lJara ele� que não irrite sua delicada epiderme.
'Veio enriquecer o lar d.o sr. Ensinar .o bebê a cal�al' os sanatos é dessas coisas
Johann Reuwsaat e de sua vir- que exigem grande paCiênciã e cooi>êração de ambas as

tuosa e�posa, sra. Jutta Reu- partes.- mãe e bebê. Um mei.o de auxiliá-lo a vencer a difi-
cil tarefa de distinguir o pé direito do esquerdo, consiste

wsaat, tendo .o �liz event.o se em marcar cada· sapato com uma côr: um pequeno sinal
vel'üicado dia 2 do fluente. verde num Tlé e, vermelho no outro. ou um circulo num

Um ,galante menino, nasci- pé e uma cruz no outro. e assim p.oi' diante.
do "dia 4 do mês em cursa. ,,,,. Não se esqueça de que os alicerces, não sómente de

pés iorté" e sadIOS. mas tambem de um busto ereto e de
motiv.o da alegria qUE' reina UD.'la atitude correta, depimdem muito dos sapatos que v.ocê
no lar do sr. '\-Valter Tei,:ll- escolher durante os 9rímeiros anos de vida d.o bebê.
mann e de sua eXlna. -:0[1;; )rte I

_..;.__-

sra� Ilse Teichmann, tendo) Sl��l p,.. O. ,n. S'. a m e n to'nasciment.o sido assisEdo pc- V .la competente pr.ofissiOI1.' 1 ::r�.

Marga,�.a Rahn.

O Preceito do'Dia
fr�os, peixes, can:-es. quei
jQS, frutas e doces.

'MUITAS p!uUuil'es que I

riQS dizem· com púdica mo

destia: "Eu não sou mais
inteligente que qualquer
ól1tra", lembram aquelas
pessoas q�f:} convidando-j
nos para ahnoçar sen.tem a

úecessidade de nos pre�e
MI': - "Olhe que não lhe

preparamQs nada de espe
cial", e quando sentamos
à mesa nos atacam com

CQm
JOHNNl

' PEGGY AN

SHEFflElD· GARNER·
6NSlOW,STEVENS • CHARlES IRWIH i

íli'll O IfIIICaC()

SA'BADO .A'S· 8,30 E DOMINGO A'S 2 HORAS D A TARDE

.TOÍINNY SHEFFIELD (o filho de Tarzan) - PEG GY ANN GEARNER e o ma

vestígios de bacterías no es-

Segundo um relatório

apre-lIDUA
c

... DROG-,
A S ';SJNT�fJll"AS I, carro de muitos pacientes. Os

'sentado pelo Dr. Marcus D. V. r:- pacientes nestas experiencias
-KÓgel, Superfntendente dos.

. r�DrTEM A � UBER(r1LAiSE ...' I
variavam em idade de 17 a

'H�spitais da Cidade, de Nova "C i U V II 75 anos.

.Yo:i:k, duas drogas derívadas II II
Do grupo de Pacientes elas-

do alcatrão de hulha mostra- sificados pelos m-,
.

• ram-se capazes de "deter a
mica que se 'conseguem dro-! Roche de que os resultados casos perdidos, nenhum veio

nal"eS I 'tubérculose' em C\.oentes para gas capazes dê curar a tuber- I até agor,: eram a�e.nas "aní- l·a falecer, não se verificando
, I:!"

1'1 os quais não haviam mais es- ,.CU.Iose em ratos. Apos haver ,i mado.re.s", QS mêdícos dos também nerrhum caso de re- (João F. dos Reis)

d t t d 1 D I t 1dA "ida humana toda se firma no principto da fé.

, 1\, I pel.'an,ças de cura. OS "SUl' 51 o cons a 11 o
. pc. os 1'5.

li "lOSpI <1

.•

:,s elD. que a,s (nas. r�-
: caída nos oíto meses que se

v

, 1 '., Não somente a vida .reltgiosa, como também a secular do

II ,pre�ndentes resultados" :rela-) Robert J. Bchn ítzer e

Ema-! gils
estao s�ndo usadas, ínfor - seguiram ao tratamento Ini- homem que descança sobre a fé.

U tados pelo Dr. Kogel Icram :
nuel Grunberg, ambos da mam unanímemente que as .cial. Quanto aos exames de] Mesmo os que se dizem .ateus, vivem pela fé, ernbo

.11 confirmados e novamente OD- Hoffmann-La Rache, de que' i mesmas são efetivas contra to- laboratório estes ra a procurem negar com
c

palavras. Todo proceder huma

/1\ .servados em outros hospitais, eram efetivas na tuberculose das as formas de tuberculo- que muito pequeno era o nú- no, em ultima analise, baseia-se na fé. O cientista, por e-

I do t t animais xemplo, que exerce a sua ,denda pela base na fé nos prm-
públicos e narticulares dos S ra os e ou ros

OF· I
se. mero de bacilos que ainda cipios ou nas 'leis· do .uníverso fisico, dos. quais depende a

li .Estados Unidos. mlclaram,-s� então ensaios I O primeiro grupo de pa- permaneciam nos orgãos are- aplicação prática da eíencía, aceita csporrtanearnerrte a fé,

'i.
e

Conhecidas respectivamente I
clínícos c.of.l1 seres humanos. ! 'cientes escolhidos para as ex- .tados. sem d�m?�strar a procedencia ou a finalidade deste mcs-

J. sob as denominações de "R'- Os resultados uniformes! pertencias com as novas dro-
'

Os representantes da

ROi-I
mo PrlMnCIPlo. i. • 1,I

•

'

b
. ',. ��', ',.;.

,

. .

"

.

1 esmo o cíentísta que se recusa reconnecer o u-

II rnífori" e "Marsâlid", as dro- I o tídos nestas experrencias tgas, era constrtuído de doeu- fmann-La Roche declaram gar da fé no terreno reltgíoso, no próprio campo da cien-,

H gas são for;;as variantes de I trazem agora a esperança de � tes consid'erados, "sem �;spe- I que assim que estabeleça a eia,. ele a
.

observa na !lrá�ica. Ambas b,:se�am:-se na fé. Es

II uma substancia química co- ( que a tuberculose, que causa rances de cura". ,Em. alguns produção em massa das refe- ta e o ahc:l'ce de toda, VIda hU_l!'ana. E" tao natur,:l para. o
;,

'

..' ...,. ' ruais mor-tes que todas as o tt-.« ClÇ,' t
'

t
.

1 ' : I: -íd ttd d
"

d: homc:;m cre�, .�omo. o _

e para :VIver: Ig�almente, tao racto-

'II mum, o acído lso-nlCotInlco., .
c•. �., � rrn a e seis aoras ae I

II .as, quan I a es aoequa a.. nal e a refigíão cr-istã COlHO e a crencra.

11 A .descoberta das. novas dro- I tras doenças contagiosas reu-; pois e'e iniciado o tr-atarnerrto poderão ser fornecidas. ,pal''l No cristianismo: porém, o viver pela fé se processa

'Il 'gas deve-se a um programa I nídas, possa ser eliminada �i-
.

j� s.e ':'e�ific::<va. nos mesmos

I
satisfazer todas as nec��sid;:- na esfera das relacões �umanas, do homerr: c;:m: Deus. N�:

" 'de pesquisas sobre a tuber-j
naImente como um problema «nrun Uh::',O da lebre e volta des. Espera-se que ja em le o. homen: nao cre simplesmente em pl'lnC�plO� ou 1e,s,

II' . . ., . . . 'd 1 d' ,_ ,'d. ")-' C" .' " :" ,
'

,

I'
�,eln forma nnpess.oal. C01110 lstO ocorre na ClenCI<l .ou nas

,'culose InlClaao Ja ha alguns mun, a e ,,�U' e PUL�l_d. i
do élpdJk. seg_undo-se logo lVralO deste ano po;::;sa-se '1'1' relações c.om o tmiverso físico; ,no cristianism.o, a fé é exer·,

an.os pela Hoffmann-La Ro- j . ":pes:r das d(.�da��?çoes dos aUlTl.€nto de 1Jeso. Algumas st'- dar a fabricação rl,,� ,1 cida numa esfé�a. pessoal ..Crê-se em Jesus, elTl Deus, o Pai.

che, Lid., de Basle. SUiÇ3, dlngen.es da HoItmann-La 'I mnnas depois não havia mais t drogas em grande esc&la. como .!_)essoa dlvma; confm-se no seu carater e nas pro-

'c .

t t
'

r
messas .

. _on]un alnen e com a sua

"-, E' isto imputado ao homem como jllstica. l:;!ucm
lIa1 Hoffmann-L a Roche, Inc. OR io-ariÉpe'Wi.I�al,.v·,'eis·· .' "'71'»4'!tidln'holl!:! assirn crê. recebe ém si mesmo o testemunho da té.
fie NutleY, New Jersey, nos; '" • UitSif .ilJ&�g Y �� Iõ"

.

Estados Unidos., N.o decorrer:
------------>-----------------

I destas pesquisas milhares de I
-------'--

l!r.ogas foram produzidas e C'K-

�erimentadas sem êxit.o con

tra a tuberculose até se con

seguir finalmente produzir o

"Rimifon" B a "Marsilid".
As novas drogas, que não

exercem efeitos secundários
nocivos graves, lnostraram
resultad.os verdadeiramente
espantosos em cerca de 200

pacientes dos hospitais de No-
va Iorque. Administradas por
via oral parecem exercer a

ção eS�CÍfica . contra o baci
Íd 'da tuberculose. E' a pri- I

quí-

Sua garotinha ficará muito em la�os. Para· os dias mais

I
Avental em cretone estam- I\Iodelinho em 'shantung, em

faceira com este lindo vesti- frescos, a toilette poderá ser pado, com largos bolsos late- \ tom claro, com pes!,ontos em

diu1to em algodão estampado completa se· voce executar rais; sis!lensorios, bolsos e cor viVa. J.\'1angas com fenda
e ornado de fita terminando essa capa em lã e seda. !Jarra ornados"de sianinha. ( no alto.

---.�--------------------.,- --- 'I-

I-------�--

"'a m e agra' ecell PEÇAS FORD I
.

:1 LEGITIl\'lA§ \
, I Casa do Americano S. A. �

LONDRES, (B.N.S.) te esses dias Iutuosos.
I funda noção de dever e de! .:......-

_

A Rainha Elizabeth, a "Desejo que saibam co-! serviço que deveria pres-IRainha Mãe, como é ago� 1110 o vosso interesse por tal' e nenhum outrfJ foi tãc
Ta conhecida, redigiu a se- mim animou-se em- 111inha I che5.o de compaixão pelos

IgUÍnte m�nsagem 3.0 mun- dor e como lue deixaram i seus semelhantes.
do: . <.'rgulhosos os v(.}ssos mara- 'I Amou a todos vós, a ca�

I"Desejo enviar esta

lnen-I'
vilhosos tributos ao meu i da um de vós, da maneira

i

sagem de agI'adedm,en
.

as amado ma�ido, um grande: luais sincera.

inúmeras pessoas - a to- E nobre reI.
" Isso vús sabeis que êle'

dos que de tôdas as partes I Nenhum homem mais. tentou dizer-vos em sua,

do munrl{l me ofereceram I (lo que êle teve tão llro-I mensagem de Natal.

simpatias e I'Jeição durall-
. Êste foi o compromisso I
I que assun1iu no sagradc·
! � r

:. 'ImmmmmmmmmmmmmmmmmnmmmmmmmnuUllluuy.. ! moment9 de sua coroaçaÜ'
- I

,- há quinze anos.

�
,

lU MENTE O VOLUfAE li ch!gl�::af�!ze:e:�::aos��:
::DE. SEUS NEGOCIOS EM BRUSQUE E REGIõES CIR-::: estiver ao meu alcance no

:: CUNVIZINHAS, FAZENDO UMA PUBLICIDADE EFI-::

I:CIEJ.'JTE ATRAVÉS A ONDA DA :: sentido de honrar esse,

S RADIO ARAGUAIA DE BRUSQUE LTDA. ª) compromisso sem êle.

::: Z Y T-20 -- 1,5&0 IDes. ::' Em tôda a nossa vida $

;:Informacões e anúncios nesta cidade: RADIO CLUBE, Ru.a: conjugal, tentamos, o Rei
::

.

15 de Novembro, 415 : e eu, cumplrir de todfJ co-

p'�mmmmmlflmmmllmmmnmmnmmmmmmmlimlll!m!im!;� l'acão e com tôdas as 110S-· a r asa� forças a grande tarefa:. '

que nos coube.
.

! VEJ.AJvIOS .o que 11.oS con- s.obre o h'aje de banho. <1 co.·

1\1eu unico desejo agora serva e o quc nos trás a moda, saco que tem um lado em es-
.

é que l11e consistam conti- nos trajes de praia. Veremos, ponja e o outro em chintz,
nuar o trabalho que em- c.omo sempre, calças curtas naturalmente em cores vivas,

preel1delnOS juntos. com minusculas blusas com- para as menos jovens as co

A nossa querida filha' pletamente sem costas. Was se res serão sobre a cama do

dai devoç.ão, na grande e recobrem com vestidos, que branco, do azul, do cinza.

soEtarÍa situacã�). em que podem tambem ser usad.os na Terão muito sucesso c.omo

foi colocada, eía necessita- rua, em cidade, porquo esc sempre, neste verã.o, os tail

rá de vosso trabalho e deI condem completamente o tra- 1eur5.' Tem a saia estreita e

",'osso amor. jezinho de praia. Estes vesti- o casaco multo sim,pIes. Os

Que Deus abençoe a tO-I' dos são feitos em tecido muito panos soltos são aconselhaveis

tIts vós e que possa êle" leve, que lembrmn o "fresco" somente para as n'lulheres es

na sua soberania, guiar-! masculino. Muito elegante fi- beltas; as outras deverão pre

nos COln segurança para
I eará um vestido em tecid.o ferir casacos amplos e flexi-

11111 destino de paz e "boa! listado, ou em duas cores. E veis, sem cint.o. Os tecidos

vi;}ntade".
,. I muito lind.o e elegantíssimo,

-

para esses tailleurs sã.o: o a.1-

__ � __ , - .- - - - .:_ - - - g.odão, em todas as suas ex·

pressões, e os artificiais. de
toda a especie.
Para a manhã farão boa fi

gura os pequenos pri nce",.-cs
tipo tailleur: são muito ele

gantes e vestem bem. Um

vestidinho azul com guarni
ção branca, um vesiidinho e111.

quadrinhos brancos e pretos
ou brancos e azuis são S2m

'pre ·uteis no guarda-r.oupa
de verão.
Um vestido de noite, sem

Ser luxuoso, é o' que se pode
confeccionar cQm piqué de
desenhos douradq_s,. Foram

criados ultimamente, .graci.osos
tecidos de piqué branco es

tampado a ouro, em quadri-
.. nhos minusculos. cheios e .ou-

1
. V.slte..o ,

.. sem ',: compromisso tras fantasias: e o mesmo foi
obtido em preto. Com <:'sse

nUA 15 DE NOVEMBRO, N°. 588 a 596 tipo de tecido, o vestido de

I
��=� BI�UMENAU verão, para a noite, fica ele,

_

..... ..... - , gallte, fre",co· e benhoríl,

r
II1II

iln

--------_:.-.---

dia

II � Cam.l(:.J.Í1ha �.e Edu.ca- 11
!l çao de A,lü.1tos e um.l JO"- !I
II "lada honrosa. e digna ce 'III ajuda de tod.. � os' bTasi- !
II leiros em favor daqueles li

\11 que se acham sem as lu- !I
I zes dos esclárecimentos II
II tia sab�doria. iI

I
-

�<\SSINEM ESTE�
- -

l DIAmO

por BAGA SWAMI
8 de MARÇO

J'upiter e Saturno
-_ �-�

�A'�ADO A'S 8,3�: .. Betty Davis pauliHemre1d e Claude Rams 'em

IfA tstránha p�ssà,getfali
t..Trn filme em que Bett� P3:vis sUJ?�§lr�

t,a todos 'os, seus trabalhos até hoje apresen- I

U- l·Ir2111a intimo de, uma mulher,!ta,dos. . . "

qtte, presa á vpntade de sua mãe, não tinha o

ES�'direito de. amar ...

PASSAGEIRA" filme

A

Ul ,
fi

1

I
!
I
I
I

I

�'"'III'"I'"'IIIIIII"'lIli'"i�III11""lIImi" '=""11111"""""
�mllmmumuium !lmll!llilIlIIIlHim�

BLUMENAUt ,8-3-1952

A

Vestido de al�as,' em algo
dão ou seda estampada; aba

do decote e alças em tecido

liso. Um bolero, de gola man

darim, acompanha o UI011elo e

é realizado no mesmo tecido

que orna o vestido.

Alfaiats LaOlMlàu

o

MElHORES

(AMBRAIAS
TROPICAIS

O MElHOR SORTIMENTO PELOS

PREÇOS DA PRAÇA Só No

Fihn ado em glorioso "Sépia"
AnimaiS em .lutas feroz es, "dominados apenas, pelo � ""ilho das' Selvast" ()� filme de

Ul:n ';m:iulãk ode e'moções! Um espetaculo nunca visto! Lcop ardos, Leões,' macaéos, ele

fantés;' ieb�as, glráfas, palite ras negras hipopotamos e :rin,occl'ontes na ·eterna luta pela
sab;eyivência! ;'BOMBA, ' O" FILHO DA SELVA" um gr ande fihúe!

,

Acompanha ComllIemc llto Nacional _' FOX' JORN ..l�.L e·' (I snort "'Velhiée é es·

i·
'

peio".
'

i Preços· de· costume, 'Do lU,ngo"ás' 2::MaÍl'Ht. continmt!) ão' da serie: ,-' '501\IB&I\,

i l\USTE.R!08A"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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mês
Atlética

I
II
•·tó· est

ri
esta semana

, Para

o.
mês de fev.ereiro eS-11iI.10 e. F:mi.ll.inO\

A falta de

1.
F.• e.d...

oração A�lética Catarinen-j se a entidade

prC.'Sidiek'.
pr::lo

tava marcado o CampeOl1nto acomodações para o grande se a transferlr o certame Sem
I sr. Osmar Cunha i<Jrcada a es-

Estadual de Atletismo Mascu- número de atletas forçou a alojamentos confortáveis, viu- colher outras datas, neanc10

então r-eso lvido qUE' abril se- Butalhúo de Caçadores. em,

da o mês escolhido. i Florianópolis. Mais de 300 a�

1\0'.'03 rUD10S tomaram os· tletas anresentar-se-âo .nas

)�:oníecimçi1tos; dadas às no-
I '/�,rias provas, defendendo clu

.ic ias que nos chegam da Ca- ,hes de Blumcnau, Joínvile.
pital do Estado dando conta de 1 Podo União, além das agre
-,ue o Camneonato Estadual de

.

miacões da "Ilha", que são o

�i1etb110. ·a!:!ora, será disputa-
' Lira' TClJjs Clube, o Clube A·

do nos próximos dias 2G e 27 '; :IétieQ Catnrínenso c o Cara-
! !

::lo corrente: no estádio do �_i o variu do ..Ar ,

Sempre brilhou-a estrel
nos e ales 8olra., lu

líi ,leu
err nos
filiados

toda sua potenciá, o volunta

rioso, e entusiasta esquadrão
rubro-anil. Depois de ganhar
o titulo aqui em' Bfumenau ,

companherros ue Ieger estive
ram em Rio do SHl, impondo
ao Concórdia o placard de ;� x
O. E' dos maiores, pnrtanto
e conceito de que desfruta nus

paragens sehanas a agremia
ção do dr.. Arnaldo lY:artin!'.

.avier, motivo pelo qual :1-

trairá �Jara o local do sensacio-.
nal embate de amanhã consi-

derável
teso

número de assisten

_ ... -o - -0-- ()-- - u---o-o--o-o -�t» -o-o--- .. (}---n-o---o-o-o- -0--

B ,. r.

,��1l! ��t!!:q -.

nnconc
� . - �
UfilplOaa

o;

no m
�

de o br ii

quando as nlãesinhas estão preparadas para recebê-Ias!

Jfortificar o orranísmo deve ser

a primeira Rl'€ocupaçãp das futuras

mãesinhas. !ravidina· é o fortificante

à base de· ferro, fósforo, cálcio e

vitaminas, elementos da maior ímportàncta.
Seja previdente: tome Gravidina.

RA IDI
USADO HÁ MAIS DE 30 A�J(jS

UM PRopúro DO

UHUHUHÓRHJ LICOR DE cle,nu X1HHER S. ft.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ven ido por vinte e seis cruzeiros
ISENTOS DE :nu:p.OSTOS PARA conr OS COI"RES MU NICIPAIS, ASSIM MESMO I
os FEB1ANTES COBRAM PREÇOS ESCORCHANTES P OR SEU S PRODUTO;-:"

--------

RIO, 7 (Merfd.) -, En-
contra-se aqui Q prefeito
de Terezopo ha, sr. Roger
Malhares, que vem fazer
m.terrsa campanha contra a

jogat.ma que alf campeia,
Declarou que, a casa prin
cipal da :-idade está locali
zada no Cassino' Londres,
além .de �Ima outra ·que fun
ciona nas dependencías do
Hotel Rigino. Alérrz disso,
estão funcionando inúme
ras bancas de ronda do
buzio e outros jogos de a-

•

I
os

Fróngo esendo apenas um quiJo�

Os poderes publicas muni- preço de CrS 26,00" Esse fato I carestia no país ...
cípaís não podem ficar índi- I íoi levado ao �onb.edmento,' Os protéstos até agora sul:":
;!'erentes ao que se passa com na ocasião. do próprio fiscal gictos por parte da opínão 1);]'
a Feira Livre désta cidade, da Prefeitura, que se achava blíca vão tornando, nW10r vul

to, justificando-se assim o

clamor contra êsse estado de

coisas, que não possu: razão

de ser.

Que se faça uma completa
reforma no regulamento r<u'�

instituiu a Feira Livre, e, pa-
(Conclui n;a. 2: ... f�á�": ra ,.,

cuja situação está a exigir no local, porém, êsse fundo

orovícencías enérgicas 2 ina- narío pouca írnportancía deu

diaveis.·

I
ao caso,

Ha cêrca de duas semauas, E assim. sucessivamente,
comentamos sóbre as Irrcgu- 1 vão se registrando 05 maiores
Iar idadcs ali ocorridas e "ha- abusos e absurdos na Feira

mamas a atenção das autor i- Livre, que não tem outra fi

dades competentes para os nalidade sínão favorecer a

preços escorchantes que:)s economia do !)(ivo, ficando

própnios colonos estão cobran- para tanto, os feirantes Isen

do dos seus produtos expos- tos do tributo perante os co

tos á venda, bem como os fres públicos.
preços elevados exigidos pelo A própria verdura ou hor-

pescado. taliças merecem atenção es-

On,tem recebemos nova de-I pedal, pois, 05 preços exigi
nuncra contra um colono que' dos por tais produtos são ver

teria vendido um frango, que dadeiramente condenaveis e

pesava apenas 1 quilo, pelo passiveis de protestos, nota
- - - - - - - - _ _ damente o repolho, cujo pre-

U M f1 8 A L O E co é de c-s 4,00 por cabe-

ça, pesando pouco T

f�ÂO UM TREMOR quilo. O'ra, bem sabemos que
a safra desse produto, élite

Drama impressionante vi

vido no Hospital Carlos Cha

gas foi o encontro do sr ,

Otavio Barros, com SUR f'i

lha,

releitu
, !

Íntens«
centre

precisamos sustar; porque pr�

judica a nossa economia' ..

Indagado sôbre como deve-

r íam ser sustadas

bras, .respondeu:
DEPERDEU A ESPOSA E U IV! FILHO NA TRAGE'DIA DE ANCHIETA

Enquanto o pai não' continha as

o p e s 'o d o I m aos o inf!)ttunio,
inocente, batia' polmos pelo

RIO, 7 (Meridional) nou ao Rio. O encontro foi peito de já passarem. 48 ho-
ras do desastre, novos deta

lhes vão surgindo. O, SI.'

José Inácio Teixeira, de 62

anos de idade, residente em

Sobragí, Minas, havia sofri

dó 17 desastres.. sendo nove

ferrovíartcs, cinco de auto

móveis e o restante na pe
dreira que explora, Agora,
quando viéra receber a ím

portancía de um trabalho

feito num busto, foi colhi
do pela fatalidade. Seu cor

po seguiu para Sobragi.
Por outro lado, o sr, Rai

mundo Fereira Neri, t,�ve

parte de seu figado cortado

e os médicos aplicaram-lhe
aparelhos :pela boca e na

ris. Se conseguir salvar-se',
será' _por milagre da cién

cia, Também sua esposa,
sra. TardIa Can"1pelo Nc1.o,

Tarele Ât/ética/ Doli
A Ivi.rubro Loca I 11

-----11
.

Il'-------
! HOJE, COM INI'ClO '.'\8 14 HOR.\S, NO CAMPO

! - - - ALAMEDA. RI9 BRANCO -- -- -

I ° G�;êmio Esportivo OUm
I
intermédio.. solicita encareci- i

I pico, tendo em vista o cance- damente o 'comparecimento df; �
lamento �a competição, atléti-I

seus associados e eXIllas. fa-:
ca anunCIada para hOJe e u- mihas visando com isso não:

m:;mhã, no estádio "Genercll só da; um maio::: cunho d.�:
Dutra", dado o atrazo das 0- brllÍ1antismo à; competição, ;

I bras de remodelação que es�' como também alertar ° �"10SS0 :
1 >"

I tão sendo reitas na njst3 do público para sua indispen;:;:i,
..e v ou

23.0 Regimento de Infantari::l; vel cooperação, para o ale

I resolveu,. pelo seu Departa- vantamento do esporte. base

I menta Atlético, levar a
'

nos.

e:,eito hoje à tarde, com iní

lcio às 14 horas, un"1a cOInpe,
--�-------------��----�----�--��------��-��,�-----�---

tição íntima de atletismo, 'I SEDAS lis".a� .� est.aDI.nadaf,
competição essa que será de- "

1ft'

clicada à pessoa do esforçado TAF&"T"& ...:fVLO"'" ODGANZ'a.

Ilnoc€ntes --�ria;;ç;� �Xp I�r� --; I
s:;��:����;::n�cÁ,::::� Ô.GANni.'FAILE, AR .CAl1IÓ, I

_I c/ L R B I' A competição em apreço SETIM." . e muito.,S OU·t1105 artjg.·05/1cariaa e puoMica em IUmenaUI·I�:f:r��:�in��a�I;:�I�:n��a�ce���: para. senh,oras ·1.;50' A
.'

I

I sado interesse em tôrno das I

f;�lt��ft:��:�::i�:f�:7f; Casa�:/'A CAPII (,"
Ad"cto,;a do GcêmioEs-

RuaXV de Novembro415
1- PE ç A'S -;-O-RD�!lI LEGJTIlIiAS I
I Casa do Americano S. A, I -"---'---.----

Em resposta a u'a nota an- mendigos que atu,:>lr,leIltp "e <.: 1
'

- - u .... lm, a gum eqUIVOCO porql'e
terio!", reproduzimos dia ô vê perambular pela' rLt'·s da °I d' d'

,

_ � .o umenau, la a la, ve HH-

traIE,áto as declarações do :2idade, é reduzido se o COEI- mcnt.,r o "numero de peLIin
comissário ele Polícia, sr. pararmos com o d·.! tempos !es, e a atestar o que afirmá,

querino dos Santos, sóbre o atraz, frizandu, ainch. au{� o:: mOl".tÍ está a rua 15 de No
desolador áspecto que apre- que recorrem à mcncHcâ'1ci:J, 'lembro, a principal artéria

senta nossa cidade, :nvadida agora, o fazem com l!,�caç.l de Blumenau e a mais prOCl\

por uma legião de pedintes, das autoridades policiais, rada' pelos que se entregam a

que acl:aca os transeúlites c'Jm

I'
Não é nossa intensâo con- ,"sta modalidade de profi.ssão.

os contmuos pedidos de (;·.:mo, írariar as declaraçôes do es- E' de se acreditar que entt'e

�:�a�"t�ac����:s�:i�ll���::o� i �:�::ol:;����::��� I�:�: �t��1� �:n�:���g�:l:e;�:��f!nt�a�i.,�
emo'.·delado ..

'0 nawvl-o· ".··C·.··.. a...
l(rt·l·

.

O'epck·e·.
JJ

.. ,'.'a quem está aféta ii fi:,.,:"liL:l- de manteneclor da órderr.., en- :)edir, existam muitos que

,ção de re�:m:;ssão à vadia· b·etanto. cum_:,re ,'b.llPntuI· não possuem qualquer 'ClUÍt:!- "

gem, afírrnoll n:l noli, qu;e di· que. no caso, forçosamentc. rização, ou então a DelegaciR
vulgámos, que o i'úmero de deve existir algum equi'-,_:·'). age com demasiada liberdacle

,---- .... -,

"--,.-----�-'"'--'-----"-'��,

'li< _" x _ :lo. no fornecimento das refel'i- Teye lugar dia 26 de feVe-!'-
Carlos Hoepcke S/A, com.,

bem estar.que todo,; de,;ejam'l gem a res:Jeito, - Em ... l:e·dos·

Te�n-6ta-r 1.8 "I:olxeDX-tAa rS das licenças, o que não é cr;- reiro último. a viagem em {'a- e ,Ind" - tão sabia�ente dirj� - A ?fiCiência d� suas móqui-! resulta.dos satisfatorios ob�idos>

..

veI, ainda mais se nos basear- rater experImental em torno I glda por se.Lt. Presidente Sr'. nas fICOU comprovada clJn� "I
,
voltara o "CARL )'!OEPCKE"

,mos nas declarações do sr, da Ilha Santa Catarina, do 11a- � Dr. Aderbal Ramos da Sil:<,'a viagem experimeaiat que ad- \ a fazer .suas 'viagens habitúais

Querino dos Santos. vio CARL HOEPCKE perten- I e Diretores Srs, A�elon Dario ma mencionamos, onde v t2m- I partindo de Floríanó�olís. ás

aS 2
.. . Homens com áSllecto ro- cente a frota da Companhia de Sonza e Rodolfo Scheide- po previsto de fi· horas pal·a' o i zero horas dos dias Lo" e 16

_
. _

,;,_ ..aSS !Jge IraS busto, mulheres ainda novas,
':Nacional de �aVegaçãO Hm)p- mantel. Esta belonave, que 3e cont�rno d� ilh� foi registra- ! �e �ãd�, mê�, fa�e�do_ escalas. '

._"

1:1 que não apresentam quaisquer I
cke de, propr�edade de umà achava nos estaleiros da Arata do, �endo c?mo �o.l�anj:mte O.' 1',os.�·)Qr.os d� ltaJal, Sao �ran- -,-,--,-.-'-"---.,.------�..;...--

Sao Paulo, I (lVlend.) _I conduzira para lugar ernlO
sinais que, de fato. eviden- das malOres fIrmas do Estado ca em Florianópolis, tameb!1l Cap. Schnelcler, est,wdv p"e-I CISCO do Sul, Santos e RlO dt;

�

.

�

D�l's 111otor'.'",tas !J"Ofl'S I 1 t dA' d' CI'e'm I'mpossl'bl'll'dad'e para o
--

.

.
.

-" de propriedade daquela C.lIU· sentes, além dos Di3:Hto.r€::1, al- i Janeiro:'- Com o retorno do Ir "d�ORTl° ALE.GRE, I (Me-

" __..
- H\ es ra a raxa, on e

_'.

'.

N O V li M I: l! TE'
'

'. - .' '" r..; r'
.

_
t.. ' , ,

.,

r, Ion,a ) - ,Pela. madrl!�da

sionanis tentaram. violen.: tentou possllÍ-la à força, trabalho, sao VIStoS frequE;U-! I;; Iii •
.

panhia, foi devidamente rewo- La" autD:ld�des ,lep,E scn�an I CaIl Hoepcke ep_ta complet" a I de hOJc ,termll1ou <) julgamen-

t::>.1' duas lJaSsageIras. de: Não c'Jl1seguindo, jogou ,temente a implorar algum l:i-
, .'à D\:'O

� l!.f
.' deIada, tanto no que diz res- tes da lmprensa çla CaptaI, i frota da Navegaçao Hotpcke e to do médico Canàido GafrE'c,

seus autos na madrugadu II a passageira para fóra do quél às pessoas que transitam I
b. �� ..li l V I O· O peito as suas máquinas co!!"o t�ndo o �Grnal "rC: ESG'l;uo" e';n, I de parabens ,a Dire_ção daque- I ac.tsaào âe h1aver d :n���dffdo

no centro da cidade A"e'm POR'ro ALEGRE riM' . nas depen_dências,. -:-- Agora seu num era de "'.:> üe fGve,'u- i la CompanhIa por mais este I �a �r seu c� e.ga, �.- 'v a�"t;r.

de hoje. As vitimas sãc; c�rro, em movimento, ,

.

.c
, •

. :
' 1. e- . l' l- '" .' , " c .

. 1"�gUlar, O medICO fOI absolvl-

Dirce Almeida e Vera Lu-I dcm de roubar sua bolsa desses elementos, ta":1 ,ém "ndlOnal)
- Comumcam

.

de doiach! àe 2 possantes moto 'es 10, pub icado 3mp a � ep:» la- t obJetiVO alcançado. .' do pela terceira vês.

.
' 40

'

C trhnças abordam s�uidarnen' Bagé que .foi l�vado "lO jurL Diesel Rustou de fabricação in
.-"-

Cla, que C(linparCC�raln a i C'l'nl crUZeIros. c.so
t .

.

! nela j,ercelra ves. o :<1' Can- l' d 1 d
.�=========�==�

Policia onde apl'escutaram I idêntico ocorrcu com a
e os transeuntes, e, se por dido .GaUe, acusádo

.

de t!i'l".
g_esa, esenv� veu o cada

queixa.. A srta. Dirce srta. Vel'u Lucia. (,ue lu-
um lado provocam a picdade, mandado assassinar seu cole- j qual 480 BP, esta aquele llavw

AImei.da re-i;ebu que. enol tou com o motorista nas
nol' outro eáusam revolta, não ga. dr, Wal.te�· ���liar�' �m e� condiç.ões _de fazer rápid;ú'

d
. I, ,. -

d Dl b
contra elas infeliz"s cria'lei 19,;:4, O medl�o 1.0J :lbsol'll-;'1 viagens, transportando' tantC)

contrp.ndo-sc oente, saIU '.111C«1::>.ç�es 9. J:. acaem .u, I' nhas. que forman
-

t '·�"t � :pela unanimidade dos sete passageiros como <,arga"

'

ele casa pat·a C-';Hl1prar re- cODscO"Ulndo lIvrar-se 'de-'
1 um rI.".€ Jurados

' •.

.- d"
'-

·t I ·t d··'
,�ontraste com o nível de pro-

-

,

Com capacidade de 1250 tone-

medio numa farmada, -:lOIS e mUI a 11 a c pc 1-
.

.l'
..

"A P 10
• : d' gres50 alcançado nela huma, BL1JMENAUENSle: :\U Iladas, 'contando com 56 luxLio',

si?corr? d
() leIa esta te- nidade, l1laS sím- contra d',

'1'
XILIA . A CA:,UPANU�' sos camarotes de 1.a classe

1genclan o 'Jura a cap u· . .. DLUMENAU'�T",·�,.
"

I - -

•

• d
1: propnas aUtOrIdades, �

�
. :u ",.I:. .c..I..::''''.l!2" r_;,E .'\ II :J5. de 3,a e amplos saloes de

la os acusaclos,
. (Concli 'ta 'a. T,ãg, l(·t'a F'")

. VIAÇA(J\! . refeições, .oferece o conforto e I

RIO. 7 (Meridional) -- A
'·t d ti

. ano, alcançou um volume nem
proposi o as no ICIas ])1'0- O sr. Otavio Bsrroc Ca-

cedentes da localidade de apreciavel, ficando assim a

Baixa Verde, no Rio Grande lavoura em condicões de su-
valcantí, que é tripulante

.

ld N t d
.- do. n,"' 'i" "Jtanagé", rece-

o, ,01' e� on e S2 registI'aram

I pr
ir o mercado consumidor a

'I "

f,'�ltes tremores de terra. o "

'. '

bera �m alto mar a comu- I'c rre tor do Observatório Na- preços razoavelS e JUS.os. pois, nicaçâo da morte �lc sua

,cionaI, rlcc1arou: a abundancia de verduras
• N J esposa e um filho, IêO smis-

,

') _osso�,.ci.smografos, "nlLo... constitui fator para o reba í- .-

.•

tro de Anchleta. 'l'Ol11211V6 1
;,1, nao .s�Jdm modernos. pau xarnento de preços. se ;. que i.- Ii.ern 111aiS de quarenta anos de .. 1'" _

I um aVIa0 em Santos. 'ewr-

uso. conse!,�am a senstbílída- 1 ISSO reso vera o problema ua
.

de necesó'arw mas n -da 1'e-
I
------------------------------"----

.'

�1 �� ..

- -
-

âo. ·:.�c.t..J.,J.Cr.,:.'!oJ�(;? ". 4U ...::l�;1'!0!'('!' : ..o.o.'-.:.O.O.'J.c.o.O.rJ.Ü.Çl.o.o.rJ40.oItO....o.;).�O.O.OOD'C"O.O* �
gl� I.._.1,11:1. sobre os tren101�es4 :i�

........�"" .• _.L.G"'C,· .... ·Ij.·.·.-,.,,",�'_._:.O.Ú.O.J.C.O.::'.O.O.'.-'''o.::-.•OI"':'.D.::.v.O.�.o.c.r:.• ..:l"'J�.'�� ,

DC-v'e ter havido um abalo ��

A
!llC' �. ,

ma'_; l�ão. :!m tremor de terra: �j A C' i'\ O ·i� lique slgmi:lca a qneda da cros- �o ��
ta terrestre, No Brasil feh>:- �� , ji�

mente. não ha predisbosiçã� �� T

•• *;

geo,l,ogica. para tais fénômc- �� BLtJlHENAU, SA'BADO, g de Março de 1952 f:
110S "'.':":.0_11 .:;*0.�·.'-"0.C::.O.(l.O:.O.C>.'J.,-:;.O,,).é).'1.-".::;":.0.a'llll .O._".�.""...:-,.-.·'.""'.- ,.. - �; !" "C'.O.'1SC.Ú.(J�Q.o.s..a.;.1.o.(I.a.ü.o.o.G"O.O.C.O.OQO.oaa.o.\_:�-J.Oic.oic.!.�i.'�;ô�CI���!�.• ';;

C�rvejQria Catarinense S. AM
JOINVILLE

Tomou Ü lauto nUmcl'o
109.912, cujo motorista a

lagrimas
criancinha,
do .genitor

sob "Com urgencía .deverão ser

exigidos, peio Brasil, dós pai
ses de mcéda fraca, não só

o certificado '. do deseinbar-a

VIENA, 7 (UP) - Dentro

de ooucos semanas· deverá
ser -iniciado o maior julga
mento em massa de ex-lídereS' ,

comunistas na 'I'checoslova-c:
quia. Os réua' t:erão o ex

chanceler CleIi7"c:;:::t:s, I) ex-se-·

cretarío geral do Partido Ct)-.
reitos aduaneiros. lVIas 80 13- munísta, sr: Slanskv, e outras

I
50 não resolverá, Sou de 0- doze personalidades, As ernis

pintão que o caminho mais sôras '=l os: Jornais de Praga'

objetivo seria denunciar o 'atacam diariamente, ésses .ex

··tderes, qualif.icandli-os de,
acôrdo Bretton Wood..' con- traidores e espiões a soldo das

sequente do reajustamento: -potencias ocidentais '...:....:. ..
--- ----------��-

que do nosso café nos portos
de destino, como

�

, .•'bem o

recibo do pagamento deis di-

profundamente comovedor.

Enquanto a menina, em

sua inocencia, sorria e ba
tia as mãosinhas, festejan
do o retorno do pai, êste não
'continha as lagr'imas sob v

peso do imenso íntortun;«.
Emocionado, declarou o sr .

Otavio: -

"Agora terei de começar
tudo de novo, pois' ainda
tenho filhos para criar. 'Lu
taraí com todas as forças",
Por outro lado, continua

internada uma menina cu

jos !_Jais faleceram no. ,1,

nish'o, ° movimento elm,

trens, devido a catástrof'ê'

ainda não foi normalizadJ.

rei" .

no
Estaria viVI! e refugiadO na República ftr!u!ntina

RIO, 7 (M_eridioual) - De- Fanskie, muito conhecido 1n- interrogado sôbre (I qll'"

poiS de tanto teri!pO dado como ternacionalÍnente, pois gOSf)!.! sav.a da morte· do 'sr. Adolfo

morto: reaparecé rio noticin� fama durante a .guerra por ha- ,Hitler, e sem qualqúc-r ms:s-.

'do dos jornais o nOll1.e sr, A- ver participado no afunçlalIl.ei1< tenCÍa respondeu: .

.
'

. .

dolfo· Hitler, responsável pela to dp. navios aliados. e'EnO co- I "Muitas histórias -:;e c'YHt2m"

segL�nda guerra mUndial, que mandante de um submarino ·,t respeito, '0 certo é ([tl€: nin

:llernáo, Agora é simples e,' guem sabe do paradelro ôi)

interpelado pela reporlagem fuherer, se está vivo ou mOI;-:
sôbre o possivel aparecímen- to, Para mim, Hitler 'está viVó/
to de Ad�lfo Hitler, não oLliz talvés refugiado na Ar�nl1th�:� �
entrar na histoi'ia, ;;n;;:: ;>iJlcta onde tinha grandes ;UTIlgOS. 1:..�'
está assustado, En-::ontl',2õ.1.:'!C ,) isso o que 'muita, gente pC'L1sa '�':'

Júlis Stober, êst.:.: Í<"l! 10;\) na A�emanha·'.

Em e�tado grave uma

das vitimas

RIO, 7 (Merid.) - A des-

Receberá.··. o ·Orasil vinte
mil imigrantes italianos
TO�NA.R-SE-AO l:'B,OPRIET AfiIOS NO FIM DE i'DOIS A

NOS DE TRABALHO - DEC LARAçõES DO D.m'ETOR DO

c ,I.E

alernão "Pamir", fundeado <1"'

quí, e encontrou o' sr, Eorts

Niio Alvarenga, presidente dI)

Con;;i.Üho de imigração do Brz�
'sil, antes de regressar ao seu

país, expressou à,o jornal "M,'!'i
sagero

"

,
sua satisfação por ft:r

conferenciado com 0 sr.

Il.linedo sub-secretário do E;,-
,

tado de Exterior, encontrando
da parte dessa personalIdade
grande compreensão e pJ"{)fun-
do espirita de colabordção,
susceptíveis de assegllrar, I.e

gúndo o sr,: Nilo Alvarenga, o'
Dom funcionamento do acôr-:}o

de ilnigração
�21a sua parte, o jornal ron..,�
10 regis}'a com p�lavras n .

:;iosas �. declarações do sr..

\,TUo Alvarenga, que salientou

1 :irr{portal1�ia das medidas a·'
lotadas para reservar-se m('"

lhor acolhida aos imigrantes
i' serem instalados rios E'lta

:los de São Paulo, Parana ','
..

Rio Grande, onde encontrd,rf.�
::ondições satisfatórias de exi ,-

'�,

tência. Salient a o jornal as de

dm:ações do sr. Nilo ·Alvaren-.
ga, de que o trabalhadores 1t,.-

iiái:lOS receberão salários que.

permitam aos imigrantes tor
dum:

B L LJ M
-_._- ----_.- - -_;._.� ...
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